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Controle Geodésico de 
Estações Maregráficas -

CGEM    

https://www.ibge.gov.br/geociencias/informacoes-sobre-posicionamento-geodesico/rede-

geodesica/10842-rmpg-rede-maregrafica-permanente-para-geodesia.html?=&t=saiba-mais-

geociencias

https://www.ibge.gov.br/geociencias/informacoes-sobre-posicionamento-geodesico/rede-geodesica/10842-rmpg-rede-maregrafica-permanente-para-geodesia.html?=&t=saiba-mais-geociencias


Nivelamento 
Geométrico 
Científico



Precisão do Nivelamento Geométrico ao longo de distâncias entre 50 m e 1 Km



Método AFFA (re-vante-vante-ré) 

Média de 05 (total 20)

c) Comprimento máximo da visada 30 m

e) Tolerância de leitura para nível 

digital

diferença das medições das duas 

visadas a ré/vante

0,0001 

m

diferença do desnível entre medidas 

consecutivas (ré-vante ~ ré-vante)

0,0002 

m

f)Diferença máxima tolerável entre 

os comprimentos das visadas de ré e 

vante, acumulada para a seção

1 m

g)Diferença máxima tolerável por 

estação individual
1 m

De acordo com a tabela 07 disponível em:

ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/norma

s_levantamentos_geodesicos.pdf

ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/normas_levantamentos_geodesicos.pdf


4 seções com 6 horas 
de rastreio

1= Referencia da antena

2=Referencia de nível



Circuitos para controle geodésico de estações 

maregráficas com indicação dos SATs.

IMBT



De acordo com a tabela 06

Tabela 6: Especificações para Posicionamento Geodésico com GNSS (parte 2)

Item

Atividade Geodésica Planialtimétrica 

para determinação de um SAT

Controle Geodésico

1.Objetivo

Vincular as RRNN dos circuitos de 

nivelamento de CGEM à estação 

RBMC.

2.Tipo de Equipamento Geodésico

3.Tempo mínimo de observação 

(horas/sessão)
6

4.Número mínimo de sessões 4*

5.Número mínimo de estações de 

referência
3

6.Solução do processamento Fixa, dupla diferença de fase.

7.Solução final Ajustamento injuncionado.

8.Injunção
Desvio padrão das coordenadas das 

estações de referência.

9.Tipo de Marco Marco

10.Tipo de Levantamento Estático

11.Correção do Centro de Fase da 

Antena
IGS

12.Altura da Antena Vertical

13.Orientação da Antena Norte

14.Montagem da Antena Pino de centragem forçada

15.Fixação da Antena Pino de centragem forçada

16.Precisão das Coordenadas
Plan: < 1 cm

Alt: < 1 cm



Propostas de estações IHRF

no Brasil



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação BRAZ

Brasília/DF 



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação CUIB

Cuiabá/MT 



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação PPTE

Presidente Prudente/SP



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação MABA

Marabá/PA 



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação CEFT

Fortaleza/CE 



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação CEFT

Fortaleza/CE 

Fonte: Bureau Gravimétrique International - BGI



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação IMBT

Imbituba/SC 



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação IMBT

Imbituba/SC 

Fonte: Bureau Gravimétrique International - BGI



(adapt. de BOSCH et al., 2004, OSTST Meeting)

-entre os respectivos domínios (terrestre/marinho), existe uma região onde

geralmente não há informação batimétrica

-o mesmo se aplica às informações geodésicas, principalmente gravimetria e

altimetria satelital ===> “VAZIO COSTEIRO”



Conexão da estação 
MABA por nivelamento 
geométrico 



Conexão da estação CEFT por 
nivelamento geométrico 



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação IMBT

Imbituba/SC 

~20 m



Propostas de estações IHRF

no Brasil
Estação IMBT

Imbituba/SC 

~20 m



Processamento na época do 

levantamento
Injunção de 3 estações fora 

do sítio 2016,2017, 2018.

Comparação dos resultados 

do centro de combinação 

SIRGAS

<1mm

h

t

2016

2017

2018



Processamento na época do 

levantamento
Injunção de 3 estações fora 

do sítio 2016,2017, 2018.

Comparação dos resultados 

do centro de combinação 

SIRGAS

<1mm

h

t

2016

2017

2018

Desnível GNSS









 Interpolador:

Mín. Curvatura (splines)

Hipótese:

Distâncias pequenas com

leve variação do terreno e

suave transição.

Interpolação da superfície de conversão 

(h-H) DVB/Elipsóide



GNSS

300 m600 m900 m 0 m

Conexão da estação GNSS permanente 

de Imbituba à Rede Altimétrica Brasileira



GNSS

300 m600 m900 m
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GNSS
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